
anhando 
Meira, 
perde o 

poder econômico 
e ganha a 
comunidade. Minha 
'campanha está 
Sendo feita na 
base do 
sacrifício, ao 
¡contrário de 

utros 
icandidatos, 
notadamente 
os empresários, 
que são feitas 
até com abuso 
do poder 
econômico. 
Tenho o 
melhor 
relacionamento 
com Lindberg. A 
atmosfera 
criada 
é própria 
da campanha" 

"Sou o único que não  precisa pedir votos" 
Como o senhor tem 

trabalhado nestes últimos 
dias de campanha? Onde 
tem atacado? 

--- Mais intensamente 
buscando o contato com o 
povo em toda parte: Tagua-
tinga, Planaltina, Ceilân-
dia, G ama, Plano Piloto... 

O senhor acha que con-
tinua crescendo nas pesqui-
sas? 
,-- E muito! Cada 

mais... 
A sua assessoria faz 

um trabalho de pesquisa 
que lhe dê essa certeza? 

-- Não. Qualquer pessoa 
que for comigo vê como é 
que é. Eu sou o único candi-
dato — acredito eu — que 
não pede voto. Já viu al-
guém numa campanha 
política deixar de pedir vo-
to? 

E por quê o senhor não 
pede? 
_,— Porque quando eu vou 

conversar com as pessoas, 
as pessoas já vêm dizendo 
que vão votar em mim. Isto 
é um sintoma muito impor-
tante. E uma característi-
ca da simpatia que o povo 
me dedica. 

Lindberg Cury, seu 
companheiro de chapa, es-
tá tentando crescer. Isso 
não preocupa o senhor? 

Eu acho que todo can-
didato tem que fazer isso: 
tentar crescer. Acho que, 
no que diz respeito ao tra-
balho, ele está certo. 

Mas o senhor não se 
sente nem um pouco amea-
çado? 

Absolutamente, não. 
— Ele não vai 

ultrapassá-lo? 
— Isso eu não posso afir-

mar. Eu estou trabalhan-
dó, estou dando tudo de 
mim para participar digna-
Mente da eleição de 
Brasília. 

— Há uma dança de can-
didatos a deputados, al-
guns apoiando o senhor e 
outros apoiando Lindberg. 
Uns mudam de partido, 
mudam de lado, mas de 
qualquer forma o senhor 
continua em vantagem. 

Mudar de lado é pro-
blema de cada um. 

Quer dizer que isso 
existe?  

seja da própria campanha- 
Atmosfera criada por 

quem? 
Por quem se interessa 

por esse tipo de campanha. 
Eu acho que a campanha 
deve ser mantida no nível 
de Capital da República e 
no nível de possíveis consti-
tuintes. 

Uma coisa da qual ele 
é muito acusado é de abuso 
do poder econômico. Isto 
não lhe assusta? 

A influência do poder 
econômico é um fato por 
demais sabido. Mas eu te-
nho falado ao povo nas 
oportunidades que encon-
tro que o voto é a mais 
legítima manifestação da 
dignidade humana. Que vo-
to não se compra, não se 
vende e nem se troca. E is-
to que eu tenho dito ao povo 
constantemente. 

— O senhor acha que esse 
discurso convence? 

Eu acho que isso é 
muito bom que se diga, por-
que uma democracia de vo-
to comprado é uma demo-
cracia podre. 

Dizem também que 
sua campanha é financiada 
por empresas de ônibus de 
transportes coletivos de 
Brasília. 

Isso de dizer, não há 
quem possa proibir. Não há 
verdade nisso. Eu não pos-
so proibir as pessoas de in-
ventarem coisas a meu res-
peito. 

Quem sustenta a sua 
campanha hoje? 

A minha campanha 
quem sustenta sou eu, os 
meus amigos e alguns tro-
cados. Eu estou me arras-
tando. 

— Quanto já gastou? 
— Eu nem gostaria de fa-

lar nisso, mas, na verdade, 
gastamos um milhão cento 
e pouco. 

Outra coisa que se tem 
falado da sua campanha é 
quanto ao seu programa, 
que o senhor utilizaria o 
programa no rádio. 

Isso quem julga é o 
TRE, não sou eu. Mas eu 
nunca usei o meu progra-
ma politicamente. Obedeço 
as leis estipuladas pelo 
TRE, tanto é que qualquer 
pessoa que liga para mim, 
eu sempre chamo a aten-
ção da pessoa para que não 
se esqueça do que estabele-
ce a lei eleitoral com rela-
ção a programa de rádio. E 
elas são bastante inteligen-
tes. Conversam comigo e o 
assunto não entra no ar. 
Tenho respeito pelo TRE. 

— Como é que recebeu as 
denúncias — se é que se po-
de chamar de denúncias —
dos sindicatos de que é um 
homem de direita, que 
sempre foi contra os movi-
mentos grevistas, os movi-
mentos de reivindicação 
salarial? 

Eu nunca fui contra a 
greve alguma. 

Nunca foi? 
Nunca fui. Absoluta-

mente. 
O senhor desmente, 

então, as acusações? 
Completamente. Sem-

pre coloquei o microfone à 
disposição de todos os seg-
mentos envolvidos numa 
greve. 

— Como é que o senhor se 
define politicamente? 

Politicamente eu me 
defino da seguinte manei-
ra: trabalhar. Meu cami-
nho é o democrático e mi-
nha ideologia é o Brasil. Eu 
sou brasileiro e acho que 
nós temos que trabalhar 
em cima de soluções brasi-
leiras para o País e para o 
nosso povo. 

Para o senhor, que 
nunca havia militado na 
política partidária, está 
sendo doloroso esse proces-
so? 

Não. Está sendo uma 
experiência nova. A gente 
aprende muito. 

Segundo as pesquisas, 
o senhor será mais votado. 
O que vai levar para a 

Constituinte? 
Eu vou levar tudo o 

que eu possa conseguir de 
uma boa assessoria. 

A poucos dias das elei-
ções, já deve ter algumas 
propostas definidas, algo 
em função das conversas 
que vem mantendo. 

Eu gostaria de definir 
primeiro, em benefício da 
cidade à qual dediquei 
grande parte de minha vi-
da, um bloco parlamentar 
suprapartidário para solu-
cionar os problemas da• 
nossa cidade. 

Toda a bancada de 
Brasília? 

-- Toda a bancada de 
Brasília. 

E acha que isso é 
possível? 

— Pelo menos a gente vai 
tentar. 

Isso vem sendo con-
versado entre os candida-
tos potencialmente eleitos? 

Já conversei com al-
guns colegas. De uns senti 
boa vontade. De outros, um 
pouco de dúvida no que diz 
respeito a esse bloco com-
pacto. 

— O senhor já conhece o 
Congresso Nacional? 

Eu estive lá, como cu-
rioso. 

— E como candidato? 
Como candidato, não. 

Certa ocasião visitei o Co-
mitê de Imprensa, visitei 
os colegas. Procurei, no en-
tanto, saber o que diz res-
peito a um senador, qual o 
mecanismo do Senado. Me 
deram explicações. Achei  

que o assessoramento de 
um senador é muito bom. 
Acho que só não vai traba-
lhar quem não quer, por-
que apoio os senadores 
têm. 

O senhor acha que a 
Constituinte tem que ter to-
dos esses representantes: 
socialistas, comunistas e 
de tendências semelhan-
tes? 

Aí não é uma questão 
de eu achar. E uma ques-
tão de unidade dos próprios 
constituintes. E muito sé-
ria a tarefa de todos nós na 
Constituinte. Nós vamos 
elaborar as leis que vão re-
ger o País. E não podemos 
falhar. 

— Hoje, praticamente às 
vesperas das eleições, o se-
nhor se considera um 
político? 

— Não. Ainda tenho mui-
to o que aprender. 

E vai aprender lá na 
Constituinte? 

— Eu sou, como se diz na 
imprensa quando entra um 
novato, um foca. Ainda sou 
foca. Eu acho que é preciso 
aprender muito. Na minha 
própria vida profissional 
eu tenho que aprender dia-
riamente, não osso deixar 
de ouvir rádio, tenho que 
estar a par de tudo o que 
acontece. Veja você: traba-
lho em rádio, estou numa 
campanha política e tenho 
que ouvir rádio. E preciso 
acompanhar a evolução 
das coisas, porque se não 
tudo passa e você fica. 

Acredito que sim. Po-
de se, uma insegurança, 
um ceio receio. Mas acho 
que também é um direito 
de cacLi um escolher aquilo 
que mais lhe convém. 

Quantos candidatos à 
Câmara estão apoiando o 
senhor? 

Eu tenho o apoio da 
Márcia, do Sigmaringa e 
do Campanella. Estão sem-
pre andando comigo, visi-
tando, participando das ca-
minhadas. 

São apenas esses três 
que lhe têm apoiado? 

-- Por enquanto, mais 
ativamente, apenas esses 
três. 

O senhor acha que é 
um representante do 
PMDB? 

Acho que sim, porque 

o PMDB é um partido que 
está crescendo muito. Em 
cada mão que aperto, sinto 
que o PMDB tem alma de 
povo. Tanto que quando eu 
entrei para o PMDB as pes-
soas começaram a me cha-
mar de inteligente. 

Certa vez, o senhor 
disse que vários partidos 
lhe procuraram para se 
candidatar por eles. Quais 
foram? 

O PDT, o PDC e final-
mente o PMDB. 

O senhor foi para o 
PMDB simplesmente por-
que era o partido que tinha 
mais Chances de vitória? 

Evidentemente. Um 
partido maior oferece 
maiores possibilidades de 
se chegar lá. 

Ideologicamente, co- 

mo é que o senhor... 
Ideologicamente, eu 

vejo o PMDB com um pro-
jeto político e social muito 
bom. Atende às nossas ne-
cessidades. E depois, pen-
sando bem, o PMDB teve a 
coragem de abrir aquilo 
que estava fechado. Abriu 
as comportas, lutou. 

Mas o senhor nunca 
havia militado no PMDB. 

Eu nunca havia milita-
do em partido algum. 

— O senhor disse que es-
sa dança de deputados en-
tre a sua candidatura e a de 
Lindberg é uma coisa natu-, 
ral. E como é o relaciona-
mento de vocês dois? 

Eu tenho o melhor re-
lacionamento com ele. Há 
uma atmosfera criada, 
mas eu acho que isto talvez 

vez 


